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",.,.ÊS de junho, das santos populares, dos fot­
.lTL guedos, das marchas, dos mastros, das si­
nas, dos cravos, dos manjericos e dos oaües tra­
dioionais.

Quem não escreveu uma trova popular nesta

quadra tão amorosa do ano?
Mês de junho, das ceifas e dos ligos lampos"

SOCIA,L

COMPARECEN'DO perante a

Nação, através das câma­
ras da TV, o ministro das Cor­
porações e Previdência Social,
sr. dr. Baltazar Rebello de Sou­
sa, tornou públicas duas impor­
tantes decisões do Conselho de
Ministros no campo da assis­
tência e protecção ao trabalha­
dor: a extensão do regime es­

pecial de abono de família dos

(Oon«""" na I.· JHlgitIG)
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POPULARES
RICHARD NIXON, Presiden­

te dos Estados Unidos da
América do Norte, por
ocasião de uma visita à

�, Europa', há pouco mais
de' dois anos, num breve dis­
.curso proferido em Bruxela�,
.....+++++++++++++++++++

prestou homenagem à «expe­
riência do velho mundo».

Sendo o primeiro magistrado
norte-americano um dos maio­
res conhecedores da vida in­
ternacional, antiga e moderna,
sabe muito bem que hoje pou­
co ou nada se aproveita dessa

experiência a que tão convie­
tamente preston homenagem,
experiência que já deu os seus

frutos nas altas e baixas esfe­
ras da sociedade humana, até
mesmo na diplomacia, segundo
afirmam observadores catego­
rizados. Actualmente, sob os

v, p.

ma das cantigas ao som do tiarmonio e das fogueiras
leei perfumadas de alecrim.

b

=5 Alegre e saudoso, passa por nós acenando ao

EEE! regionalista Santo António de Lisboa e acompa­
EEa¡ nñando nos seus folguedos o S. joão e S. Pedro,
Ei= para não perder a tradição.

I;:E=II Estralejam rosuetes, ñã cantigas à desgarra-
I da e bailes de roda à volta dos mastros enfeita­
m! dos de murta e de mentrastos, com artísticas e
-

IESE! garridas charolas iluminadas no topo, sob um tee-
iIi: to de balões coloridos.
ai;; E o 'povo, sobretudo o provinciano, teima em

I••••
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(OMISSÃO REGIONAL TROVA

Não pulo a fogul!ira em chama,
Já não YOU ao bailarico,
Desses arroiais de fama
Guardo o cheiro -a manjerico.IDE TURISMO DO ALGARVE

rF01 aprovado o mapa ílnal dos Ira­
t balhos da empreitada da obra de

,,,Reparação do caminho de acesso ao

-cemitério da Conceição de Tavira»

adjudicada a Joaquim Mendonça, cu­
: jo custo total foi de 85,884$91 ;

¡PELA Junta Autónoma de Estradas,
, foram entreques à Câmara Munl­
-cloal os sequlutes trucos de Estradas
.Nacionaist
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nosso Algarve. Ali é raro o dia �m
que se não pode to�ar.banho t: regis­
ta-se a pouca frequência de acídentes
graves. Quando o nosso filho mais
novo, ainda criança, teve de ser assis­
tido pela clínica de Lisboa, consul­
tando o então patriarca das crianças,
Doutor Salazar de Sousa, recomen­

dando estes .banhos de mar e sabendo
que de alqarvios se tratava, disse e�­
pontâneamente emas têm lá a prata
de Monte Gordo ... ' E há pouco
soubemos de um outro médico que ao

saber que um seu cliente ia para
aquela praia exclamou: «Mas Monte
Gordo é a melhor praia do Mundo».
Nãt{'avançamos tanto e nem para is­
so' estarrios autorizados, mas das que
conhecemos não hesitamos em lhe
dar.fprimazia. Para isso lançamos
pregão, Não terá belezas .n�turals que
a e>nfeitem, mas a mormda? e o re-

· manso das suas águas, a finura das
suas areias, não as temos encontrado
em quaisquer outras. Não queremo'!
levantar polémica mesmo eporque to­
dos não somos de mais ..• » Mas está
ali a praia da tranquilidade e por is­
so, e sobretudo, a praia das crianças
COm o consequente sossego dos pais,

H 'Id Foi no vão de uma

Umi es escada que consegui­
mos que o engraxador

nos limpasse os sapatos, «E' por �au­
sa da polícia» explicou-nos o artista.
Outros mais ardilosos e melhor re­

compensados aplicam-se à arte de
engraxar com todo o descaro à clara
luzdc sol. E engordam. e trepam, e

com eles não se intrometem. Gosta­
mos muito de ouvir os humildes: 8S

suas queixas e as suas opiniões.•Es­
te nosso ofício, dizia-nos o bom ho­
mem enquanto ia trabalhando, só de­
via ser exercido por homens que ten­
do a minha idade ou aleijão que os

impossibilitasse, não pudessem prati­
car outro •• Concordámos lembrando­
-nos de muitos vadios de bom corpo

· que o não querem ocupar em .traba-·

lhos de maior sacrificio e valía. Em
tempos. vimos emitida a opinião de,
que o lugar de continuos e outros
amJ'i!� para afastar cortinas, levar co­

pos de água, abrir a porta dos au!o­
móveis, t!rar o boné e fazer .rev,eren­
cias, devia ser reservado a invãlidos
que não pudessem produzir trabalho

..'

de maior esforço. Naturalmente. por­
que é uma ideia simples e, sobretudo,
humana, nunca será realizada.
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Na nossa vida

U rr I c a n e quotidiana há
.

um elemento a

que nos, temos de sujeitar por não

podefAtigir dele - a gorjeta. A que
se dá à vista de toda a gente e essa é
a mais. mesquinha e a mais legal, em-

·

preguemos o termo, e a que rola por
meaadros subterrâneos e é a mais

po�êr!>sa e a ptai.s ilegal. Tivemos
sempre repugnancía em as utilizar,
sobretudo esta última que é suborno,
por ignorarmos muitas vezes até se a

pessoa que a há-de receber será do
estofo de-se aclimatar aos seus per­
níciosos efeitos. A primeira a que nos

tivemos de submeter foi à do barbeiro
por "vermos o risco que corriam as

nossas carótidas. Quando da nossa
·

ida a França no regresso fomos le­
vantar duas malas de mão que a al­
fândega de lá havia cintado. O fun­
clonarlo da de cá que nos atendeu
exigiu que as abríssemos. Com que
ferramentas naquele local? Estava­
mós perplexos e ante a nossa cara de

; parvo, mais acentuada ainda que o

seu natural, o homem condoeu-se e
.. autorizou que as trouxéssemos como

· estavam. Levantou-se logo de um can­
:
to lim rafeiro a bichanar-nos que tI-

·

nharnos de pagar a propina, o que f!­
· 'zemos aliviados do embaraço da SI'

tuação de que nos livrávamos. Quan-
·

do chegámos a Lisboa fomos residir
para uma' casa q ue tinha andado em

obras mas que não tinha completa a

'-'instalação da luz eléctrica. Um mês
levámos a correr a casa com um can­

:. deeiro de petróleo, único que então

-poseufamos, porque o funcionario que­
ia fazer a inspecção sempre a recu­

", sava' por mal acabada., Depois. nos·

disseram que era falta de gorjeta,
porque máquina sem ser oleada em­

perra e não funciona. A um colega
nosso, já falecido, ouvimos a tra�s�ls­
são desta conversa a que assístira.
Tratava-se de um individuo dono de
um prédio que queria altear co� d,?is
andares e a quem era negada Il indis­

pensãvel auto! ização, «Naturalmente
o senhor, dizia-lhe o interlocutor, ofe­
receu-lhe só vinte contos; ofereça-lhe '.

cem e verá como pode principiar a
· obra». E o elisa é que o outro deitan­
do contas, acabou por concordar que
ainda ficava a ganhar porque em

.pouco tempo as rendas dos. andares
amortizavam a propina. FOI a IStO

·

que nos levou a cena a que h.oi�, as-
sistimos núma modesta repartição de
reduzido movimento. A empregada

',' limitou-se à .entregar uma certidão já
·

.

requerida.e já passada e porque o in­
,,: teressadosõ lhe deu por esse serviço
',' �$5Q, ficou toda indignada. �Nem ao

.�. menos- chegou aos 5$uO I» FOI' por re­
,.� ceio destas explosões e por amor à

.�� pele.qt\�,ê?meçámls por dar gorjeta
aos barbeiros.
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CICLISMO
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FESTIVAL EM PISTA

Dia 21, às 17 h , com a participação
de algumas equipas que concorrem

ao Campeonato Nacional, entrega
pela Federação Portuguese de Ciclis­
mo dos diplomas de sócios de mérito
daquele organismo, aos srs. Dr. Eduar­
do Mansinho e Bexiga Peres.

Ciclistas apurados para o Nacio­
nal de Fundo para Profissionais
Âmbar - J. Coelho, J. Freitas,S.

Vieira, A e., Alves, Venceslau Fernan­
des, Cortinhola e V. Cardoso.

Benfica - F. Mendes, M. Correia,
J. Pinhal e A. Cardoso.
Coelima - J. Fonseca, Moreira,

A. Pereira,' F. Miranda, A. Salazar e

A. Domingos;
Sangalhos - Andrade. H. Olivei­

ra, José Santiago e Lino Santos.

Sporting - Aszostinho, Dionisio,
Miranda, Timóteo, J. Vieira, M. Luis
e V. Rocha.
Porto - Leão, C. Oliveira .. J. Leite,

M. Sousa, C. Gomes e Delfim Santos.
Tavira - Graça, Teixeira, Mestre,

F. Martins, Palma, Nunes, Madeira
e Viegas.

CASA
Térrea, vende-se na Rua 1. o

de Dezembro, n. o 25, em Ta­
vira.
Tratar na Rua da Porta No­

va,7 - Tavira.
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Fazem Anos:

Hoje .,- D. I1ka Leiria Ravasco e o

sr. Luis Filipe Monteiro Santos.
Em 22 -'- D. Julieta Domingues e os

srs. José Joaquim Faleiro, Américo
Paulino Domingues e José Diogo Gil
Marques.
Em 25 - D Rita Maria Cavaco de

Sousa, D. Jarmila Seslnando Montei­
ro Baptista Gonçalves e D. Eugénia
de Jesus Pires.
Em 24 - D. Maria da Estrela Amo­

rim Ribeiro, D. Maria Fernanda Cor­
reia e Correia, D. Maria da Estrela
Ribeiro Alberty.
Em 25 - P. Ana Saraiva Rosa, me­

nino João José Monchique dos San­
tos e o sr. Armando Custódio Alves
Leandro.
Em 26 - D. Maria Lisdália José

Viegas, D. Maria de Paula Lopes
Merces e os srs. Mariano Guerreiro
Domingues. Alberto Anselmo Matos
Cardoso e Manuel Vicente Paulo Pi-
res.

_

Em 27 - Meninas Manuela Maria
Gonçalves Trindade, Maria Argentina
e Nunes Bettencourt, D. Maria Ma­
nuela Marçal Martins e os srs. José
Correia Pereira e Antero Rodolfo
Romeira.

Partidas e Chegadas

Com seu filho esteve nesta cidade
com curta demõra o nosso prezado
assinante e conterrâneo sr. capitão
José Joaquim Albino, residente em

Lisboa.
- Com sua família já se encontra

na sua casa dos Arcos, em Monte
Gordo, onde passará como de costu­
me a época das férias, o nosso preza­
do amigo sr. dr. Armando Cassiano,
antigo e distinto professor do Liceu
de fiaro.

Câmara Municipal de Tavira
Convocação do Conselho Municipal

No uso da competência que me confere o art," 31.° e nos

termos do § 1.0 do art." 28.° do Código Administrativo, convoco
os Ex.mo. Vogais do Conselho Municipal de Tavira, para a sessão
extraordinária a realizar no dia 23 do corrente mês, pelas 15
horas, no edifício dos Paços do Concelho de Tavira, a fim de
tratar do seguinte:

.

a) - Alienação do terreno desaf'ectado da Ilha de Tavira e

condições a observar na sua urbanização a cargo do

comprador.
Paços do Concelho' de Tavira, 16 de Junho de 1970

O Presidente da Câmara,

lorqe Augusto Correia

I
CASA

A ,

RELAMPAGO
DE

CUSTÓDIO EMILIANO MA TOS ESTRELA
LUZ DE TAVIRA

GRANDES DESCONTOS ATÉ AO FIM DO ANO EM TODO

O MATERIAL DE BICICLETAS A PEDAL E A MOTOR

AVISO

Caixa de Previdência e Abono de família
do Distrito de faro

Rua Infante D. Henrique n.O 34 - F A R O

Alargamento do Esquema de Benefícios
Pensão de Sobrevivênc'ia

Engenheiros, Engenheiros 'auxiliares, Âgentes Técnicos
de Engenharia e Condutores

Por despacho de Sua Excelência o Subsecretário de Estado
do Trabalho e Previdência, de 13 de Maio de 1970, foi estabele­
cida a concessão de pensões de sobrevivência a todos os enge­
nheiros, .engenheiros auxiliares, agentes técnicos de engenharia
e condutores, ao serviço de actividades industriais ainda não

abrangidos por esta modalidade. .

A concessão destas pensões será aplicável o Regulamento do
Regime de Pensões de Sobrevivência da Caixa Nacional de Pen­
sões, cabendo aos empregados e às entidades patronais o 'encargo,
respectivamente de 1% e 2.% sobre as remunerações recebidas e

pagas, até ao limite de Esc; 10000$00 mensais. .' ..

Assim, as -contribuições para esta Caixa de Previdência,.,em
relação aqueles profissionais, são alteradas para 23,5%':compe"
tindo 17°/. à entidade patronal e 6,5% aos trabalhadores.

. . .

,
O ref¡>rido despacho produz efeitos a partir de 1 de Junho

de 1970, pelo que o primeiro pagamento a efectuar nesta base.
deverá yerifi,car-se de. 11 a 20 de Julho próximo. .

Faro. Junho de 1970. �
DInECÇÃQ.

Lu s t l c a
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rurais e a integração, no regi­
me geral da Previdência, da

pensão de sobrevivência.
Na sua comunicação, breve

e objectiva, o ministro Rebello
de Sousa chamou a atenção pa­
'ra «a amplitude do labor com

que o Governo pretende dar

resposta a profundos anseios e

caminhar resolutamente para
metas do mais alto significado

. social», «metas que estão inscri­
tas nos objectivos do Estado

que. dia a dia construim<?�, �a
justiça e na paz, em obediência
ao pensamento de Marcello
Caetano) .••
Dois anos ainda não tem o

Governo do sr, prof. dr. Marcel­
lo Caetano. Mas, deve dizer-se
em abono da verdade que nes­

te período - talvez longo de­
mais para quem espera benefí­
cios, curto demais para quem
tem de os conceder - muito
se tem' feito, particularmente
no que respeita ao apoio às clas­
ses trabalhadoras e muito está

já projectado para entrar em

vigor brevemente.

Terceiro passo
e decisivo

Como não podia deixar de

ser, tal a sua importância, a

extensão do regime especial de
abono de familia dos trabalha­
dores rurais encontrou natural
repercussão em todo o País.
Fez-se justiça. Como disse o

ministro Rebello de Sousa, o

diploma aprovado .em Conse­
lho de Ministros «não pode
deixar de se considerar factor
decisivo na progressiva estru­
tura do nosso sistema de segu­
rança social».
Por uma Lei publicada em

29 de Maio de 1969 foi tornado
extensivo aos trabalhadores ru­
rais o beneficio do abono de

familia, para aqueles trab�lha':'
dores que pude�sem. ser m.te­
grados na Previdência.SOCIal:
trabalhadores ao serviço de

explorações agrícolas, bem co­

mo trabalhadores permanentes
das cooperativas e empresas
agrícolas e, ainda, trabalhado­
res permanentes. das e�plora­
ções agrícolas cujo rendImento?
colectável excedesse determi­
nado moutante, mais tarde fixa­
do em 60 contos.
Simultâneamente, foi criado

um regime especial de abono
de família para abranger os tra­
balhadores por conta de outrém
na agricultura, silvicultura e

pecuária, desde que sejam che­
fes de família e maiores de 18
anos. Porém, ainda para estes
existia um condicionalismo. te­
riam de nrestar serviço em

áreas abrangidas pelas Casas
do Povo.
Aguardava-se o último passo,

dado agora, quando o Conselho
de Ministros aprovou a exten­
são desse regime especial de
abono de família dos rurais.
Assim, passam a ter direito ao

benefício os trabalhadores que
não prestem serviço em zonas

de acção das Casas do Povo, o
mesmo que é dizer: passam a

ter direito a abono de família
todos os trabalhadores rurais.

Apenas, igualdade
de direitos •.•

Sim, com o outro diploma
aprovado no mesmo Conselho
de Ministros apenas se procu­
rou tornar extensivo a todos
os trabalhadores outro benefi­
cio, que ainda não fazia parte
dos inúmeros integrados no es­

quema geral da Previdência.
Na verdade, a pensão de so­

brevivência só existia, inicial­
mente, no âmbito de conven­

ções colectivas de trabalho -

tornando-se, portanto, benefí­
cio de appnas alguns. E, assim,
em 2 de Novembro de..:1968, o

Governo deliberou que- à pen­
são de sobrevivência ·pudesse
set aplicada em resultado de.
despacho ministerial olí.de alar­
gamento nas clausulas d�s con­
venções já existentes.
Nã9 er� iAiodll. IlIi9h.1Ç�Q pre\ll

I

§vcial
tendida pelo Governo do. prof.
Marcello Caetano.' Considera­
va-se que, mesmo' ·assim, as

convenções colectivas de traba­
lho ainda eram morosas e a

integração da clausula nos acor­

dos já existentes não disl?ensa­
va outras morosas negociações
entre entidades patronais e sin­

.

dicais.
A solução era, pois, outra:

integrar o beneficio da pensão
de sobrevivência no âmbito da
Caixa Nacional de Pensões e
das caixas de Previdência. E
foi essa a solução - a definiti­
va solução dada pelo decreto­
-lei agora aprovado pelo Con­
selho de Ministros.
Ao beneficiário bastará que,

à data da morte, tenha comple­
tado cinco arios de inscrição e

contenha, pelo menos, trinta
meses ou cinco anos civis com

entrada de contribuições para
a' modalidade. Mas, também se­

rá contado o tempo de inscri­
ção na Previdência que os be­
neficiários tenham à data de
entrada em vigor do diploma:
1 de Julho próximo.

'NECROLOGIA
José do Sacramento (oslo

No passado dia 11 do corrente, fa­
leceu nesta cidade, de onde era natu­

ral, o sr, José do Sacramento Costa, de
72 anos de idade. Deixa víuva a sr.a
D. Maria do Carmo Vargues Costa e

era pai das sr.as D. Maria Libânia da
Conceição Costa, víuva, e D. Maria
Alzira Bento Costa Fernandes, espo­
sa do sr, Zacarias Bento Feanandes,.
proprietário.
O runeral realizou-se no dia 12 pa­

ra o Cemitério do Calvário.

D, Rosa Pereira Othôu

Faleceu há dias nesta cidade, a sr, a

D. Rosa Pereira Ochôa, víuva, de 78
anos de idade.
A falecida era mãe das sr.as D. Isa­

bel Fernandes Pereira Ochôa Melita,
esposa do sr. João Candeias Melita,
construtor naval, e D. Maria Fernan­
des Ochôa Santos, esposa do sr, Ma­
nuel dos Santos, residente em Lisboa
e dos srs, Alonso Fernandes OChÔIl,
Joaquim Fernandes Ochôa, residente
em Lisboa, e Francisco Lourenço
Ochôa, esposo da sr.· D. Maria Lei­
ria Ochôa e avó da sr.a D. Maria Jú­
lia de Sousa Ochôa Coelho e madras­
ta da sr," D. Maria Isabel Fernandes
Ochôa de Freitas, residente em Ango­
la, e dos srs, Alberto Fernandes Ochoa
e Manuel Fernandes Qchôa.
Os seus restos mortais foram depo­

sitados na igreja de Nossa Senhora
do Livramento, de onde se realizou o

funeral para o Cemitério do Calvário,
com grande acompanhamento.

ArnDldo Loureiro

Faleceu há dias nesta cidade, o sr,

Arnaldo Loureiro, de 69 anos de ida­
de, natural de Lisboa, sargento refor­
mado do Exército .

O falecido era casado com a sr.'
D. Ana Maria de Oliveira Loureiro e

pai dos srs. Carlos Luís de Oliveira
Loureiro e José Seabra de Oliveira
Loureiro, residentes em Lisboa.

losé Istêvão

No dia 12 do corrente, faleceu nes­

ta cidade, o sr. José Estêvão, de 85
anos natural de Santo Estêvão deste
conc'elho, proprietário.
O falecido era pai do sr. José Ci­

priano Estêvão Mendonça.
Ás famílias enlutadas apresentamos

as nossas condolências.

1_11_11_11_11_11_1

Vende-se uma de 9 lugares,
marca «Peujeot 403) com a

matrícula H H - 69 - 80, perten­
cente à Casa do Povo da Luz.
Quem pretender dirija-se ao

sr. Sebastião Martins Palmeira,
na freguesia da Luz.

Horta, com algumas árvores.
poço com bastante água e com

motor, casas de habitação, de
arrecadação e ramada para ga­
do, no sítio do Arroio, fregue­
sia da Luz .

Tratar no mesmo local com
João do Nascimento Brás�

Assine o seu, lornal
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auspicios de um mundo novo,
buliçoso e- pomposo, que trans­
formou a mentalidade dos ho­

mens; ludo se processa de ma­

neira diferente à face do bem­
-comum e da moral colectiva.
O civismo e o humanismo, a

urbanidade e a sociabilidade, a
ordem e o .respeito, grandes
factores da civilização, têm ou­

tro cariz, outra configuração.
A vida modificou-se nas suas

estruturas, Muito se tem feito.
Muito se tem avançado. Porém,
há coisas com as quais não es­

tão de 'acordo os sobreviventes
do velho mundo, do qual ainda
conservarn uns laivos da expe­
riência falada e registada em

Bruxelas.
Talvez por, obra e graça da

Senhora da Saúde, nós fazemos
parte desses sobreviventes que
recordam outros tempos, não

esquecendo as profecias do
Bandarra, Entre os chamados
Velhos do ResteIo, que às ve­

zes não deixam de ter razão,
distingue-se aquele homem de
cabelos brancos com o seu

conservantismo nato, agarrado
ao pas-sado e à bolsa, que se

manifesta incompatível com
determinadas anomalias do
mundo novo, que não se ajus­
ta às exigências e intransigên­
cias a que não estava habitua­
do. Ele, já ultrapassado, entra
nalguns lugares públicos e par­
ticulares, vê burocratas e em­

patas, vê papeis e dão-lhe pa­
peis pelos quais esperou, bo­
cejou e pagou, regressando a

casa espremido e aborrecido,
apenas confortado com um

comprimido de «aguardentol»
par¡¡t aliviar as dores de cabe­
çã: O seu espírito não se coadu­
na com o espírito do homem
moderno, talhado e formado
noutros moldes. Comedido nas

despesas; regrado e poupado,
o mesmo homem de cabelos
brancos, endurecido por um

trabalho sério e honesto, foge
dos dissipantes, receia dos ami­

gos astuciosos, mas nem sem­

p!e lhe vale a velha experiên-
cla •••

Assim sucedeu a um modes­
to lavrador da era pataqueira,
quando o vinho se vendia a

três vinténs o litro, vivendo no

seu recanto tranquilo e florido.
Chefede uma família numero­

sa, forreta e metódico, conse­

guiu amealhar umas reservas

cobertas de suor e privações.
Possuià umas terras, mas ven­

do que o. seu rendimento era.
fraco, dado que a mão-de-obra
escasseava e os salários subiam
em ritmo acelerado, não quis

o
.

Dia de Portugal
na Escola Técnica de Tavira
(Oontlnuação cIG .... pd.glflG)

los de graciosídade e elegância no

esquema de ginástica rítmica com

música de jazz.
Na continuação do programa, pre­

senciámos ,e delíciámo-nos com a au­

dição de alguns poemas, de uma pe,
quena. peça de teatro, fantoches e

.ainda de um bem estruturado conjun­
to 'musical, finalizando a festa com o

grupo coral que cantou o, hino da
-Escola, '

',.Em suma, vivemos duas breves ho­
ras em completa união com a iuven­
tude da nossa terra e ficámos com a

certeza de que podemos contar com

ela, quando a vida lhe vier exigir a

aplicacão da sua incomensurável se­
nerosidade e potencialidade.

A�, alunas, e alunos premiados por
terem' participado

'

nas' competições
desportivas, foram os seguíntes :

,

, Julietá Mateús, Joselita Cabrita,
,Maria Cândida, Fé Morais, Manuela
MlÍrçal, Eduarda Apolinária, Màrfa
Elisabete, Fernánda' Cavaco, Fernari­
da, Ladeira e Anabela Aguiar, Agos-
tínho Menau;Carlos Rodrigues, José
Pires, Joviano Rodrigue's, Carlos Ba­
racho, Huniberto Teixeira, Carlos Ba-

.

silla, João Jos'é 'Fernandes, José Da­
.

niel, José Campos, Arcílío Palma e

JOão' Mateus. "
"

,

.

São estas as. notas colhidas sobre a
-

Escola Técnica dê: Tavirà, nesse dia
festivo do encerramento das suas ac­

tividades escolares, para apreciação
dos nossos leitores-e para que muitos
-façarn urna idela mais real de como
ali são cutdados os problemas da ed"·
"IÇa� clqll "agleiÇ�l1tes, '

empregar o seu rico dinheiri­
nho em propriedade rústica, e

por isso resolveu com os seus

botões ir até à sede do distrito
com o fim de comprar um

prédio de rendimento. Ele viu
palácios en vidraça dos com

muitos andares e pouca arqui­
tectura, que alguns gaioleiros
alardeavam nos seus aparato­
sos anúncios. Muitas voltas,
muita conversa, verificando que
as suas reservas não chegavam
para um simples andar-cata­
cumba desses mesmos palácios,
que se vendia pelo sistema de

propriedade horizontal. Foi in­
formado por alguém entendido
na venda de prédios, que as

construções haviam atingido
um alto valor, apenas ao al­
cance dos senhores de muita
massa, incluindo os que foram
à Africa e regressaram cheios
«dele», os que possuiam rendi­
mentos de determinada prove­
niência e ainda os que apare­
ciam com dinheiro misterioso,
afastando os «tesos» com arro­

tos de grandeza.
Aquele camponês, pasmado

e desactualizado num ambiente
estranho, não comprou o an­

dar, mas ficou «espetado» sem

poder andar, pois meteu-se
numa sociedade de compra e

venda de terrenos com um fi­
nório da nova vaga, que o lim­

pou de toda a massinha.
Se o Bandarra voltasse, que

diria ele ao ver tantas trans­

formações sociais e materiais,
apesar das suas profecias? .'.

P. J.

(OOtlUnuoção cIG 1.." JHlgitlO)

Na E. N. 397, entre os Kms. 42,200
e 43,020,

PELA Direcção Hidráulica do Gua­
diana, vai ser construída uma ve­

dação metálica a proteger o local da
lota desta cidade.

PELO Tribunal Judicial da ComCIrca

de Tavira foi adjudicada ao Muni­

cípio a parcela de terreno destinada
à construção do edifício escolar do
núcleo da Igreja - Luz.

A Câmara deliberou e o Conselho
Municipal aprovou solicitar a Sua

Ex. a O Ministro das Finanças autori­
zação para se contrair um emprésti­
mo de 200 coutos, para aquisição de
contadores de ás;!ua para os seus Ser­
viços Municipalizados.

FORAM aprovados os .orçamentos
1. o suplementar ao ordinário do

corrente ano, da Câmara Municipal,
Comissão de Turismo e Serviços Mu­

nicipalizados, respectivamente, de
1.681.898$50,113.439$00 e 86.566$60.

A Câmara aprovou o «Relatório, Ba­
lanço e Contas dos seus Serviços

Munícipalizadoss relativos ao exerci­
cio de 1969, que apresentaram um lu­
cro de 55.435$92, que teve a seguinte
distribuição:
Fundo de ampliação e melhora­

mentos, 24.946$16; Fundo de re­

serva para prejuieos, 5.543$60;
Conta do património municipal,
24.946$16.

CASA
VENDE-SE

Com 13 com pa r t irn ent o s ,

(com a chave na mão), situada
na Rua Almirante Cândido dos
Reis n," 177 - Tavira.
Tratar com Maria Josefina

na citada habitação ou no Mer­
cado Municipal.

Excursões da C. P. ao Estrangeiro
Comunica-nos a C.P. que vai levar a efeito, até ao fim do

ano corrente, em colaboração com a Empresa Geral de Trans­
portes, as seguintes excursões:

Madrid (1) •

Madrid (2). . . • .

Andaluzia e Costa do Sol

Lourdes. • • •

Lourdes e Andorra . . • .

Barcelona, Valência e Mediterrâneo
Itália e ,Upes
Paris. • .

Dras de duração

4
3
9

1350$00
1100$00
2650$00

Via Madrid

6
7
9
14
10

2250$00
2600$00
2800$00

.

4100$00
3600$00

Para melhor elucidação peça folhetos descritivos:
- Nas estações de Lisboa (Rossio) e (Santa Apolónia) e Porto

(São Bento);
"

.

- Nos Despachos Centrais do Caminho de Ferro;
- Na Empresa Geral de Transportes, em Lisboa (Rua do Arsenal,

124) e no Porto (Rua Justino Teixeira, 469);
- Nas Agências de Viagens autorizadas;
- Nos Despachos Centrais do Caminho de Ferro, onde se encon-

tram à venda os respectivos bilhetes.

AVISO

Caixa de Previdência e Abono de
familia do Distrito de foro
Rua Infante D. Henrique, 34 -1,. - FA itO

Alargamento do
.

Esquema de Benefícios

Pensão de Sobrevivência

MOTORISTAS
-----------------------

Por despacho de Sua Excelência o Subsecretário de Estado
do Trabalho e Previdência, de 6 de Maio de 1970, foi estabeleci­
da a concessão de pensões de sobrevivência a todos os motoris­
tas ainda não abrangidos por esta rnodalidade.

A concessão destas pensões será aplicável o Regulamento do
Regime de Pensões de Sobrevivência da Caixa Nacional de Pen­

. sões, cabendo aos empregados e às entidades patronais o encar­

go, respectivamente, de 1 "/g e 2°/0 sobre as remunerações 'recebi­
das e pagas, até ao limite superior de Esc. 10 000$00 mensais,

'

Assim, as contribuições para esta Caixa de Previdência, em

relação àqueles profissionais, são alteradas para 23,5/0, compe"
tindo 17'/0 à entidade patronal e 6,5% aos trabalhadores. '

O referido despacho produz efeitos a partir de 1 de Junho
de 1970 pelo que o primeiro pagamento a efectuar nesta base
deverá verificar-se de 11 a 2G de Julho próximo.

Faro, Junho de 1970.

A D1RECÇÃO

FOI adjudicada ao empreiteiro de
obras públicas, sr. Manuel Ale­

xandrino, pela importância de 218575$
a empreitada da obra de «Reparação
da Rua das Salinas, em Tavira ••

ESTÁ aberto concurso público para
a obra de «Construção do Novo

Quartel dos Bombeiros Municipais de
Tavira», que terá lugar, perante a

Câmara, no próximo dia 1 de Julho
do corrente ano. A. base de licitação
é de 1.074.496$00.

PERANTE a Câmara Municipal terá
. lugar, no próximo dia 1 de Julho
do corrente ano, o concurso público
para arrematação da empreitada da
obra de «Reparação do C, M. 1236,
da E. N. 125 (Alrnargem) à Fábrica
- 4 a fase». A base de licitação é de
80.710$00.

A fim de ser elaborado o plano ur­

banístico de expansão da cidade
de Tavira, que abrange uma área
aproximada de 460 hectares, foi deli­
berado solicitar através dos Serviços
da Direcção-Geral de Urbanização o

recebimento de propostas para exe­

cução do trabalho.

Subdelega ção de S aúd e
do Concelh o de Tavira

Dispensário de Higiene Social
(situado no mesmo edifício)

HORÁRIO

Aberto ao público - Todos 0'1

dias úteis das 9 às 12 e das 14 às 16,30
horas.

Encerrado para almoço - Das
12 às 14 horas.

Informecões - Das 9 às 12 e das
14 às 16,50 horas.

Vacinações-Contra Variola.
Difteria, Tétano, Tosse Convulsa, Pa­
ralisia Infantil, Febres Tifoides e Pa­
ratifoides.
Às 2,'8, 4.88 e 6.88 feiras, das 10 às 12

e das 14 às 16,50 horas.

Aos sábados só está aberto no pe­
riodo da manhã.

Estas vacinas são gratuitas.

Este Jornal foi visado pela Censora

CONVERSA DA SEMANA

Ianlvs P()pulal·es
Continuação da l.a página

não querer quebrar o costume nesta era «pop » em que vi­
vemos.

E os velhos santos populares, receando maus encon­

tros, hesitantes, perderam a vivacidade e a alegria de ou­

trora receando lançar bombas e carretilhas pala não as­

sustar os beatles que hoje 'aoundam em todas as festas e

romarias.
O Santo António, embora os homens pretendam à luz

40s concílios diminuir-tñe a santidade, continua a ser o

patrono de Lisboa, obrigando a vir para a rua as marchas
. populares.

O S. joão, permanece entronizado no Porto a ser alvo
das manitestações populares, com trovas, alhos porros e

descantes.
S. Pedro, o último deste triunvirato, fixou-se no Mon­

tijo a ver as iluminações e as marchas, com as chaves do
Céu penduradas à cintura, para ver se opera ainda algum
milagre de amor. -,

IA sua volta fazem roda as velhotas Já indiferentes às
influências da lua e das cápsulas, que só desejam embar­
car na sua velha barca.

Enfim, um mar de saudades que este junho faz reviver
envolto num perfume misto de cravos e manjericos, que
fora a delícia das donzelas de outras eras, hoje paooüas
ressequidas.

As vizinhas da minñarua estão preparando uma gran­
de larra para as noites dos folJ:;uedos que se aproximam.
Projectam fazer uma grande fogueira e uma delas, que é
a mais ladina, pensa até lançar um [oguetâo, para causar

inveja às outras que estremecem ao pegar nam «pistoiete»,
Para não quebrar a euforia da vizinhança entreter­

-me-ei a lançar triquetraques compassados ou mesmo em

surdina.sâ para lembrar o cheiro da pólvora e os gases do
enxofre e para evitar que qualquer marmanjo que por ati
passe nos apelide de sensaborão, bota de elástico ou mes­

mo ruminante de favas torradas.
Uma vez que por aqui não há marchas, marcñaret

mais cedo para a cama a não ser que o cinema se lembre
projectar alguns filmes sobre o «Mikigre de SI.O António l>

. ou levar à cena qualquer peça folclórica que meta ranchos

regionais, com fontes e quebras de bilhas.
Cumpre-se a tradição e não fugimos dela, quem se

quiser divertir só tem um caminho, Ir ao Mastro do Cano
ou aos serões poputares do Chico Pau Preto.

Ego

I

GABINETE
,

TECHI CO

•

•

•

•

URBANISMO

ARQUITECTURA

ENGENHARIA
,

ESTUDOS ECONOMICOS

LARGO DO MERCADO, 61·7.ct - E TEL. 24438 - 24480 F A R O

I �üIIIIIE�IIL "A\Sf[Ü IDA fJA\i\lA\
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO
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RESTAURAN'IE - BOlTE - BAR - PISCINA

'relef.321-322-325 VILA REAL DE SANTO ANTONIO
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Passam na marcha bailando
Pros [olguedos alegrar
E lá vão todos marchando,
Uns ari" outros chorando,
Depressa ou mais devagar.

De lés a lés da cidade
Toda a nossa gente canta
E baila à sua vontade,
Com rasgos de mocidade
E rouxinots na garganta.

Com arquinhos e balões,
Bandeiro/as de papel,
Luminárias nos brasões
Pra não haver confusões
Na.pintura do painel.

A ..Marcha da Corredoura
Pra não fugir ao costume,
A dançar em debadoura
Vem de pá e de oassoura,
Traz o camião de estrume.

Também para nos alegrar,
A roçar p'lo chão a saia,
Numa amostra singular
De colónia balnear,
Vem a Marcha da Atalaia.

A cheirar a maresia,
Muito alegré e prazenteira,
Com a conquilña do lila,
De ameijoa fresca e sadia;
Segue 'a Marcha da Ribeira.

Em louvor de São Ioão,
Com o seu ar veterano,
Não quis faltar à função,
Já de mangueira na mão,
A ve/ha Marcha do Cano.

No meio da berraria,
Muge a vaca, berra o toiro,
Na confusa sinfonia,
Quis partilhar da alegrià
A Marcha do Matadoiro.

Outra cujas melodias
Têm o som de ouro de lei,
A relembrar valentias
'De remotas fida/guias,
E' a da Horta de Ei-Rei,

De calça ou de mini-saia
Passa entoando uma trova

Popular, à sua laia,
Era cigana, hole é t'ata.:
A Marcha da Porta Nova.

Desce pe/a Corujeira,
A cantar que se desfaz,
Remenlscéncia cabreira,
A marcha alegre e brejeira
Lá do Alto de S. Brás.

Através da porta fa/sa
Dum convento da cidade,
Vem modesta, vem descalça,
Trocando a polca p'la oalsa
Essa Marcha da Saudade •••

Andam numa trabueana
Pra mostrar coisa de estalo
Na grande [esta mundana,
E os do Alto de Sant' Ana
Vêem na marcha a cavalo.

Cá não há bairros de lata
Nesta marcha popular,

,

__ o Tauita, alegre e gaiata,
:. ,o,e.�e o.lenço, veste a bata

. E vem prâ rua a cantar.

is DA RUA

Militar Morto
em Defesa do

Nosso Território
No passado dia 18 do corrente, com

honras militares, realizou-se para o

Cemitério da Luz, sua terra natal, o

funeral do soldado Manuel Custódio
Rosa, filho da sr." D. Maria Rosa, na-

. tural de Amaro Gonçalves, que tom­
bou em terras da' Guiné, em defesa
da Pátria.

, A Junta de Frestuesia da Luz man­
dou celebrar Missa de corpo presen­
te na capela do Cemitério, tendo-se
no funeral incorporado algumas pes-
soas da freguesia,

.

Paz à �_ua alma.
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Farmácias de Serviço
dé 20 a 26 de Junho

." ; HOJE - Farmácia FRANCO
SOUSA

MONTEPIO
ABOIM

CENTRÁL
FRANCO
$QUSA

DOMINGO -))
SEGtJNDA - »

TERÇA - )

QUARTA -))

'QUINTA -»
SEXTA

FUTEBOL
Campeonato Nacional
da III Divisãp

Meias finais

O Olhanense deslocou-se a I

Leiria onde empatou com o

clube local por 4-4, para apu­
ramento do campeão da 3.8 di­
visão das quatro zonas.

Portanto, no domingo no Es­
tádio Padinha, o Olhanense
disputará novo jogo com o

União de Leiria. Os campeões
das zonas A e B, União de
Coimbra e Riopele empataram
por 1-1.

Taça Ribeiro dos Reis
Por sua vez, o Farense que

no passado domingo para a dis­

puta da Taça Ribeiro dos Reis
derrofou no seu campo o Sei­
xal por 3-2, desloca-se amanhã
a Setúbal a fim de enfrentar o

Vitória local.

1_ .. _.1_ 11_.

A (asa do Povo da Conceição
Comemora o S. João

NA noite do próximo dia 24 do cor­

rente, dedicada a todos os seus

associados, realiza-se no excelente
parque da Casa do Povo da Concei­
ção, para comemoração dos tradicio­
naís folguedos populares, uma inte­
ressante festa, seguida de um gran­
dioso baile e variedades.

Transcrição
O -Diàrto da Manhã» transcreveu

no seu número de 7 do corrente, par­
te do artigo publicado no numero co­

memorativo, do 56.0 aniversário do
nosso jornal referente ao proareeso
de Tavira e a acção desenvolvída pe­
lo Dr. Jorge Correia.
Os nossos agradecímentos.

Pelar:-U'r--"¡

CIDADE

flgflnda
Telefones úteIs.:
Hospital e Maternidade. _ 34
Bombeiros. • • • • • 111
Bombeiros .Ambulãncía • 414
Polícia . • • 1M
Guarda-N, Republícana • p
Câmara , • • • • • . ,,7
Táxis- 8J..t22-148-152-171-510
J�,epartição�de Finanças. • 259
Quartel do C. I. S. M.I.. • 44
Camionagem de carga • • 15e
Camionagem de passageiros 181
Servo Munip. água e luz. • 54
Policia de Viação e Trânsito 70
Cornis, Municipal de Turismo 141

,.

Vida Rflligiosa
Horário d�s missas domini­
cais: .

Às 8 horas - N.a Sr.a da Ajuda.
Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às 11 horas - Santa Maria do

Castelo.
Às 12 horas - S. Francisco •

Às 19 horas - Sant'lago.
De Semana:

.'

'As 8,50 horas - Sant'lago.
'As 9 horas - São Paulo.
'As 9,50 horas - Sant'lago.

Sébado:
Às 19 horas - 8ant'IaSlo.
Às 21,50 horas - São Paulo.

(Missa pira cumprimento �o preceito dDmlnlcal.)
....

(IN E-TEATkO

ANTÓNIO ,PINHEtRO

Espectáculos da semana:

Domingo - Que Rico Par .•.
(Comédia) com Rock Hudson e

Traição (Drama) com Petros FIS­
soun, para maiores de 11 anos.

Quinta-feira - C8�adores de
Escalpes (Aventuras) com Burt
LbnCatlter, para maiores It 81106

Encerramento dos trabalhos escolares
(OotltiRUClÇ40 da J•• pGlI''''')

dado provas de exímia ensaiadora,
vão os nossos parabens bem como

para a sr.a D. Maria José Geraldo
Dias, que conseguiu fazer ouvir o seu

grupo coral afinado, num recinto ao

ar livre e cheio de ruídos.
A Escola Técnica de Tavira, mode­

lar estabelecimento de ensino, a cujos
destinos preside -o sr, dr. AQgusto
Gamboa Leitão, distinto pedagogo,
pode dizer-se que é uma forte alavan­
ca do progresso local. Contou no

presente ano lectivo com 485 alunos,
sendo 217 do C.P E.S. e 268 da Es­
cola Técnica e tem ao seu serviço 59
professores.
Tem em funcionamento os cursos

E' função da Escola, desabrochar
capacidades, desenvolver potenciall­
dades e abrir caminhos aos menos
maturos.
, Na vida é que se aplicarão 09 co­

nhecimentos .oferecidos pela Escola.
Esta prepara única e exclusivamente
o aluno para a vida, e, numa dimensão
prospectiva, isto é, para o futuro, pa­
ra a vida que o jovem vai viver quan­
'do atingir a fasé adulta, e, assim, não
se pode compadecer com o agradar
fácil duma festa de fim de ano, que
monopolize a actividade dos alunos
.ao longo de um ano de trabalho.

J\ Escola Técnica recusou-se a se­

guir esse caminho fácil e mostrou-o à
evidência no encerramento das suas
actividades quando deu conta do seu

IVisita;:das Individualidades oficiais à Exposição

,A titulo de experiência pedag6gic� os alunos que- I I C A R�� O S �,R' 'O C H A Ipossuam a 6.· classe, podem matricular-se no 1.0 L" J

ano dos Cursos de Formação da Escola Técnica,

I
.;' ,"

I -, O tâvire� Carlos Rocha, que se
sem qua quer prestaçao de prov'as, no ano lec- apresenta como campeãoeuropeu

tavo de 1 970 /71 de Luta Li\V'té, terminou em Joanes­
burgo umaJ1:Irga,tempor!lda na Africa
Austral e partiu eol'�dlgressão pela
A'ustria, Aléiilanha; �riltlça e Grécia •

Em entrevista con.éed'ida ao semaná­
rio «O Séculd ,de JoatJEfsburgo., Car­
los Rocha."depois dê s{¥mar que al­
cançou o tfiliJO d� ca,mpe"ão português
em 1955, no'Parquet"M.áyer, em Lis­
boa,.e o de'."ca:mpêão e,q,ropeu no ano

seguinte. �o, ¡ven�er:',!):{.belga Losan
- anuncia: que "tenÇ¡lQn:!! deslocar-se
1l0� Estady!!, UpieJP,s, elll 1971 e, dé­
POlS, à Nova,ZeI4rid.ia',e Ei Austrália.
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de: Formação Feminina, Formação
de Electromecânica, Geral de Comér­
cio, Ciclo Preparatório e Aperfeiçoa-

,
meato de Electromecânico e Aper­
feiçoamento da Geral do Comércio,
nocturnos.
As actividades realizadas durante o

ano foram as seguintes:
CICLO PREPARATÓRIO

a) - Reuniões de Famílla-Escola ;
b) -Informações semanais à Fa­

milia;
c) - Exposições (abertura do ano

lectivo, Natal e fim de ano j
d) - Presépio na capela de Nossa

Senhora dos Aflitos;
e) - Realização de campeonatos in­

ter-turmas nas modalidades de
atletismo, andebol, basquete­
bol, voleibol e badmington ;

f) - Distribuição de livros a alunos
pobres, pela Acção Social.

ENSINO TECNICO

a) - Curso de Formação Juvenil;
b) - Exposições (abertura, Natal

e fim de ano);
c) - Realização de campeonatos

inter-turmas nas modalidades
de atletismo, andebol, basque­
tebol e badmington ;

d) - Entrada nos campeonatos dis­
tritais de andebol, atletismo e

badmington ;
e) - Sessões de cinema para todos

os alunos, de 15 em 15 dias.

A Educaqão não se exibe
- Vive-se! II

O eSalão Estético', que a Escola
Técnica e do Professor Silva Carva­
lho nos mostraram na semana passa­
da, não foi uma vulgar exposição de
trabalhos mais ou menos bonitos rea­
lizados ao longo do ano lectivo.
Para além do valor estético de al­

guns trabalhos expostos,ao Iungo dos
cinco 'salões reservados para a expo­
sição (Desenho, Trabalhos Manuais,
�avores, Serralharia e Electricidade)

I
I
vimos, pelo recurso !lOS trabalhos de
grupo (dinâmica sócio-educativa) e

enquadramento programático (Cen­
tros de Interesse), o relegar para se­

gundo plano a exibição (infelizmente
generalizada deste tipo de exposições
e que urge acabar de vez), para nos

moetrar como a Educação Cientifica­
da pode valorar e sintonizar em ter­
mos actuais, os IIOVOS métodos peda-

, góglco·didácticos.

Se queres palmas,
fai-to Artl.tilil"

trabalho a todos os seus amigos e fa­
milias dos seus alunos.
Por isso houve uma manifestação

heterogénea de cultura sacrificando
o .certinho� ao que de verdade se

fez durante as aulas.
O salão estético-pedagógico do Ci­

clo Preparatório tinha como intenção
fundamental sintetizar o que ao tongo
do ano se fez para dar a conhecer aos
jovens de Tavira a SUR própria cidade
e dai que o primeiro salão se subor­
dinasse ao tema cCorografia de Ta­
viras,
é os jovens depois de percorrerem

as ruas, visitarem os monumentos, os
jardins, as bibliotecas, estudarem a

história, as figuras notáveis, etc, etc,
da nossa terra, vieram para o salão
dar-nos conta do que observaram �

do que descobriram. E lá estavam os
desenhos e as descrições, as entrevis­
tas, os gráficos e as reportagens so­
bre cada um dos aspectos ácima men­
cionados.
Assim é educar III
Assim é fazer Escola-Activa I!!
Paralelamente a este Centro de In-

teresse Local, outros de interesse na­
cional foram desenvolvídos, como o

da .Rainha Santa» (VII centenário do
seu nascimento), .Vasco da Gama>
(V centenário do seu nascimento) e
eNatah.
Oma referência especial merecem

as professoras D. Laura Condados, D.
Isabel Ribeiro, D. Spirídlnova Nobre
e D. Ema Píres e oe professores srs,
Manuel Maria Neves e Rui Martins,
pelo e�celente trabalho desenvolvído,

Educ:aqão pelo Movimento

A Escola também não descurou este
aspecto dentro do âmbito actual da
-educação, E assim na manifestação
cultural da última semana também a
actividade física esteve presente.
A totalidade dos alunos do Cicló

Preparatório (repare-se que esta cto­
talidade» continua a afastar o carác­
ter exibicional da festa) mostrou-nos

() seu ape"rfeiçoamento psico-sócio­
-motriz, parte integrante do «eu' do
indivíduo, em rápidos exercícios de
aparelhos e destreza.
Assistimos ainda a uma demonstra­

ção ,magistr-al de coordenação psico­
-motora 'dàda pela classe masculina
de ginástíeá e em sequência, uma
série'de sa'ltos em apareillos que fet
viver 8 todos os convidados,altos mo·

mentos dê:vibração e emoção.
As classes femininas de ginástica e

dança delxaram·nos belos movimen-

! I
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Um vaso de mangerico, "

Uma trova e um balão, ,;,:..
'

Um mastro e um,bailariêó,
E' noite de sao Jodo.

O grande baile de roda
Que tem por mestre o destino,
Não cqnsa, não incomoda.
rem um encanto' dtotno,

r
..-:

Todasrcomeçam assim,
Numa dança tndefentda,
Até entrarem por fim
Na graTiae roda cla vida.

Ainda fifi no liu�'�astro
Na 'iloitg,_de S:-João,
Andij'oas Louca p'lo mastro •

E voltaste de balão,
' I

Cñeirà a murta e a alecrim, l
Há longinquos sons deharmônio iPairam no espaço sem fim, •

Promessas de matrimónio.
•

Salto a fogueira horas mortas;
Com as moças.demãos daâae,
E as mães sentadas às portas
Ficam todas consoladas,

Recordando, embeoeeldas,
Numa doce eoocaçãol»
As alcachofras fLoridas
Na Nolte de S. ¡oiJo.

Bailei, bailaste, bailamos.
Em louoor de S. ¡Pdo,
Foi assim que começamos
O baile dá geraçâo,
. . . . . . . . . . . . . .. . �

Novos balões, nouos brilhos
Porque a [esta não desmaia,
E agora bailam os filhos
'A roda da tua saia.

V. PIHES

'«Jornal do Sul ..
Completou 7 anos de vida este nos­

so prezado colega, 'Semanário popu­
lar e informative, que" se publica em

Beja, 'sob a inteligente direcção do
sr. Amílcar Guerreiro Lagartíuho.
Pela 'eememoração . da efeméride

felicitamos na pessoa, do seu ilustre
Director todos os seus, colaboradores
com votos de prosperidades e longa
vida para o seu jot�JII.

«Correio da Beira)
Completou 25 anos de vída este

nosso prezado colega, de que é seu
ilustre e inteligente-Pirector o sr, An­
tónio Lopes Quadra!ló.
Por tal mot,ivo endereçamcs-lhe as

nossas feJicitaçÕes com votos de mui­
tas prospenídades pa�a cCorreio da,
Beira •• �". ", ., _';

,

TO'TOBOlA
43:jornada - 28/6/70

Nome:' «Povo ,Algarvio»)
Morada¡ TAVIRA

1 Famalicão - Guímarães . 1
2 Boª':ij��il., ...,...Salg!ieiros • 2
3 Leça=c: Lelx'ã.es • • • x

4 Ac.Níseu - G(¡)'uveia. _ 2
5 Espinho - Beirá' Mar • la
6 Sanjoaneuse - Lamas • 1
7 Mar�nheñse - Tramagal. 1
8 Nacional - Befenensés • la
9 CUF =-.Berreírenee • • 1
10 Oriental-« M.ontijo • • 1
1 I Sesimbra - Setíibal. • 2
12 Lusitano - Seixal. • • 2
13 Faiehse - Pôtl1monense l·

"0:"

V. P.

Desassoreamento doGilõo
�":'-"_'-'�". �,: -.....,

� "_Æ ..

INICIARA;M�SE finàí�ente os alme­
jados trabalhos dedêeasscreamen-

to do Gi1ílº:o ' ,

,�

Fazemos votos para-que não surja
mais algum contratempo que impeça
a boa marcha, ,40s trabalhos iniciadoS:
embora ta:r1:l1liinerlte:" ,::'
Seja como'fôr, o 'qu�: é necessário

é que o Gi-Ião, que apresenta um es­
tado deplorável sobtetúdo na maré­
-baixa, possa..

Ser vis'tov pelos estran­
geiros qu� nos visitani. ,

.___ ._,_r
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